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1.1 APRESENTAÇÃO E CHAMADO À 

LEITURA

Neste capítulo, buscamos percorrer as principais iniciativas e plata-
formas que apoiam a Ciência Aberta no Brasil. O texto traz as origens das 
redes e políticas que facilitam o acesso aberto ao conhecimento científico, 
destacando a colaboração entre países e instituições. Também apresenta-
mos os papéis de diferentes organizações e infraestruturas tecnológicas 
que ajudam a tornar a informação científica mais acessível e transparente, 
contribuindo para a democratização do conhecimento.

Desse modo, o capítulo está organizado em três partes principais. 
A primeira aborda o contexto histórico da Ciência Aberta, destacando os 
movimentos que impulsionaram sua evolução. Em seguida, são discutidas 
as principais plataformas de repositórios digitais e redes colaborativas 
que atuam globalmente, com foco especial em iniciativas da América La-
tina. Por fim, o texto examina o impacto dessas infraestruturas na prática 
científica, analisando como elas promovem a transparência, a inclusão e 
a acessibilidade no compartilhamento de dados e publicações científicas.

1.2 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA

A revolução cognitiva, impulsionada pelo desenvolvimento da lin-
guagem e pela habilidade de cooperação em grandes grupos, desem-
penhou um papel fundamental no avanço das civilizações, ao viabilizar 
a criação de narrativas compartilhadas que promoveram o progresso 
tecnológico (Harari, 2013). Com o surgimento da escrita, a informação 
se desvinculou do indivíduo e da experiência direta do falante, tornan-
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do-se possível sua transmissão e preservação para as gerações futuras 
(Gleick, 2013).

Ciência e Tecnologia (C&T) desempenham um papel central em 
qualquer sociedade. Desde as primeiras inovações, como o domínio do 
fogo, da agricultura e da escrita, até os avanços modernos como a compu-
tação, inteligência artificial e redes de computadores, C&T têm moldado 
as relações de poder e impulsionado inovações transformadoras. A tra-
jetória do conhecimento científico, desde os pré-socráticos até os pen-
sadores modernos como Einstein e Hawking, demonstra a importância 
da comunicação e da transferência de conhecimento ao longo do tempo.

No período pós-Segunda Guerra Mundial, o mercado de publicações 
científicas se consolidou com o surgimento de grandes editoras, conheci-
das como o “Big Five” (Stoy; Morais; Borrell-Damián, 2019), responsáveis 
por mais de 75% do faturamento com publicações científicas na Europa. 
Estas grandes empresas surgiram da consolidação de diversas pequenas 
e médias editoras ao longo do século XX, incluindo Elsevier, Springer 
Nature, Wiley, Taylor & Francis e ACS, as quais adotaram modelos de 
negócios lucrativos, combinando assinaturas, taxas de publicação (APCs 
acrônimo de Article Processing Charges) e a venda de relatórios de im-
pacto. Isso gerou conflitos de interesse, pois essas empresas controlam 
tanto as publicações quanto os critérios de avaliação acadêmica baseados 
no impacto das mesmas.

No Brasil, o investimento público em assinaturas de revistas cientí-
ficas e o pagamento de taxas de publicação também são significativos. 
O Portal de Periódicos da CAPES, entre 2018 e 2023, destinou grandes 
quantias para essas assinaturas, enquanto pesquisadores brasileiros pa-
garam substanciais valores em APCs (Canto; Carvalho-Segundo; Neu-
bert, 2024). Esses recursos são essenciais para a comunicação científica, 
mas refletem um modelo dependente de grandes editoras internacionais.
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Iniciativas públicas brasileiras para a organização da informação 
científica-bibliográfica, alinhadas às ideias propostas por Bush (1945), 
começaram a se consolidar também no pós-Segunda Guerra Mundial. 
O Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD), criado em 
1954, desempenhou um papel fundamental nesse processo. Em 1976 
a instituição mudou seu nome para Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (Ibict), refletindo uma modificação também na 
missão da organização, agora reforçando o foco na informação científi-
ca-bibliográfica, com a ampliação de escopo, incluindo a gestão informa-
ção tecnológica, e o desdobramento de serviços para a sociedade (Ibict, 
2024a). Atualmente sua missão é:

[...] promover a competência, o desenvolvimento de 
recursos e a infraestrutura de informação em ciência 
e tecnologia para a produção, socialização e integra-
ção do conhecimento científico e tecnológico. (Ibict, 
2024b, p. 1).

Com a revolução tecnológica promovida pela rede mundial de com-
putadores, a internet, na década de 1990, surgiu o Movimento de Acesso 
Aberto (Open Access), questionando o modelo comercial das editoras 
científicas. Iniciativas como a Budapest Open Access Initiative (BOAI), 
em 2002, foram fundamentais para promover o acesso aberto ao conhe-
cimento científico, a partir de duas vias, verde e dourada. Na via verde 
estão os repositórios e bibliotecas digitais e na via dourada as revistas 
científicas eletrônicas de acesso aberto. No Brasil, plataformas como a 
Scientific Electronic Library Online1  (SciELO) em 1996, a Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações2  (BDTD), em 2002, e o Portal Brasileiro 
de Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto3  (Oasisbr) em 
2006, consolidaram o acesso aberto, permitindo a disseminação mais 
ampla da produção científica nacional.

1 SciELO. Disponível em: https://scielo.org/. Acesso em: 31 out. 2024.
2 BDTD. Disponível em: https://bdtd.ibict.br/. Acesso em: 31 out. 2024.
3 Oasisbr. Disponível em: https://oasisbr.ibict.br/. Acesso em: 31 out. 2024. 

https://scielo.org/
https://bdtd.ibict.br/
https://oasisbr.ibict.br/
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O avanço tecnológico também ampliou o conceito de abertura, es-
tendendo-se além dos artigos científicos para incluir dados de pesquisa, 
objetos educacionais, cadernos de laboratório, software livre e revisões 
abertas de artigos. Esse conjunto de práticas, conhecido como Ciência 
Aberta, busca promover a transparência, colaboração e reutilização dos 
resultados científicos. Estudos como os de Silveira et al. (2023) oferecem 
uma taxonomia detalhada sobre essas frentes da Ciência Aberta.

Para apoiar a implementação infraestruturas tecnológicas voltadas 
para a Ciência Aberta, princípios norteadores foram desenvolvidos. Os 
princípios FAIR (Findable, Accessible, Interoperable, Reusable), propos-
tos em 2016, oferecem diretrizes para a gestão e compartilhamento de 
dados científicos, promovendo sua reutilização por humanos e máquinas 
(Wilkinson et al., 2016). Os princípios CARE (Collective Benefit, Authority 
to Control, Responsibility, Ethics), introduzidos em 2019, enfatizam o res-
peito às comunidades indígenas na coleta e uso de dados, promovendo 
uma abordagem ética e justa (Carroll, 2020).

Outro conjunto de princípios importantes são os TRUST (Transpa-
rency, Responsibility, User focus, Sustainability, Technology), estabele-
cidos em 2020, que garantem a confiabilidade dos repositórios digitais 
que armazenam dados de pesquisa. Esses princípios asseguram que os 
repositórios operem com transparência e sustentabilidade, garantindo o 
acesso a longo prazo aos dados (Lin, 2020). Por fim, os princípios DEIA 
(Diversity, Equity, Inclusion, Accessibility), formalizados em 2021, buscam 
garantir que a ciência seja inclusiva e acessível a todos, promovendo a 
diversidade e a equidade nas práticas científicas (Rosenberg et al., 2023). 
Esses princípios refletem um compromisso crescente com a Ciência Aber-
ta e a inovação responsável, assegurando que a pesquisa científica seja 
mais acessível, colaborativa e ética, ao mesmo tempo em que promove 
o progresso social e tecnológico de maneira justa e inclusiva.



INFRAESTRUTURAS DE SUPORTE À CIÉNCIA ABERTA

37

A implementação da Ciência Aberta, guiada pelos princípios FAIR, 
CARE, TRUST e DEIA, reflete um compromisso crescente em tornar a 
pesquisa científica mais acessível, colaborativa e ética em nível global. 
Essas iniciativas estão conectadas à busca pela Justiça Informacional, 
entendida como um movimento ético e crítico que exige o desenvolvi-
mento de habilidades necessárias para que pessoas de diferentes origens 
e perspectivas possam participar de diversos sistemas de informação 
(Sena, 2023). Nesse contexto, agentes nacionais, regionais e internacio-
nais desempenham um papel fundamental, fornecendo infraestruturas, 
políticas públicas e financiamento para o avanço da Ciência Aberta. A 
sinergia entre os esforços globais e locais reforça o potencial da Ciência 
Aberta para democratizar o conhecimento, promover inclusão e impul-
sionar o progresso científico e tecnológico de forma justa e sustentável, 
garantindo que os benefícios do conhecimento sejam amplamente dis-
tribuídos.

1.3 AGENTES NACIONAIS, REGIONAIS 

E INTERNACIONAIS EM APOIO À 

CIÊNCIA ABERTA

No cenário regional e internacional, diversas organizações e gru-
pos sem fins lucrativos surgiram com intuito de impulsionar e manter os 
avanços realizados em direção à implementação das práticas de Ciên-
cia Aberta. Iniciando-se pelo movimento de disseminação de literatura 
cinzenta (Suleman, 2001), a Networked Digital Library of Theses and 
Dissertations (NDLTD) foi criada em 1996 com o objetivo de promover 
o acesso global a teses e dissertações em formato digital. Essa iniciativa 
surgiu da colaboração entre instituições de ensino superior e bibliotecas, 
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visando facilitar a disseminação do conhecimento acadêmico e promover 
a interoperabilidade entre repositórios de teses e dissertações de diversas 
universidades ao redor do mundo. A NDLTD oferece uma infraestrutura 
que permite a busca e o acesso a milhares de trabalhos acadêmicos, con-
tribuindo para a democratização da informação e incentivando a produ-
ção científica. Além disso, o projeto atua como uma plataforma de apoio 
ao movimento de Ciência Aberta, promovendo o acesso livre e facilitando 
a reutilização de conhecimento em diversas áreas de pesquisa.

No contexto latino-americano, quatro iniciativas se destacam na 
promoção de revistas científicas: SciELO4, Latindex5 , DOAJ6 e Redalyc7. 
O SciELO, pioneira no acesso aberto à informação científica, hoje abrange 
1.349 revistas distribuídas por diversas áreas do conhecimento (SciELO, 
2024). O Sistema Regional de Informação Online para Revistas Cientí-
ficas da América Latina, Caribe, Espanha e Portugal (Latindex), criado 
em 1997, reúne e divulga informações sobre publicações científicas ibe-
ro-americanas. Seu catálogo inclui mais de 3.600 revistas avaliadas por 
critérios de qualidade editorial, enquanto seu diretório oferece dados 
sobre quase 28 mil revistas (Latindex, 2024). O Diretório de Revistas de 
Acesso Aberto (DOAJ), lançado em 2003, indexa quase 21 mil revistas 
de 135 países, promovendo o acesso gratuito a publicações científicas 
(DOAJ, 2024). A Red de revistas científicas de Acceso Abierto diamante 
(Redalyc), por sua vez, integra mais de 1.700 revistas científicas de alta 
qualidade, provenientes de mais de 820 instituições em 35 países dife-
rentes, operando sem fins lucrativos, preservando a natureza acadêmica 
e aberta da comunicação científica (Redalyc, 2024).

Um marco importante no apoio à Ciência Aberta entre Brasil e Por-
tugal foi o Memorando de Entendimento assinado em 2009, que fo-

4 SciELO. Disponível em: https://scielo.org/. Acesso em: 31 out. 2024.
5 Latindex. Disponível em: https://www.latindex.org/. Acesso em: 31 out. 2024.
6 DOAJ. Disponível em: https://doaj.org/. Acesso em: 31 out. 2024.
7 Redalyc. Disponível em: https://www.redalyc.org/. Acesso em: 31 out. 2024.

https://scielo.org/
https://www.latindex.org/
https://doaj.org/
https://www.redalyc.org/
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mentou a criação da Conferência Luso-Brasileira sobre Acesso Aberto 
(ConfOA) e a interoperabilidade entre o portal Oasisbr e o Repositório 
Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP). Em 2019, a conferên-
cia foi renomeada para Conferência Luso-Brasileira de Ciência Aberta, e 
em 2022 passou a se chamar Conferência Lusófona de Ciência Aberta, 
mantendo o acrônimo ConfOA, refletindo a ampliação do conceito de 
Acesso Aberto para incluir a Ciência Aberta. Essa colaboração entre os 
dois países aprofundou-se em 2018, incorporando novas práticas no 
contexto da Ciência Aberta (Amaro; Campos; Sena, 2024).

Na Europa, a Open Access Infrastructure for Research in Europe 
(OpenAIRE), lançada em 2009, apoia o acesso aberto à produção cien-
tífica, inicialmente com foco nas políticas de acesso aberto da Comissão 
Europeia. Com o tempo, expandiu-se para se tornar uma infraestrutura 
abrangente que promove a Ciência Aberta, integrando repositórios, ar-
quivos de dados e revistas científicas (Manghi et al., 2010). A OpenAIRE 
oferece ferramentas para pesquisadores e gestores de políticas, promo-
vendo transparência e colaboração científica.

Foi também em 2009 que o Ibict conduziu a primeira chamada via 
editais da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), para a criação de 
repositórios institucionais da produção científica em acesso aberto (Ama-
ro; Campos; Sena, 2024). Esta ação, culminou em 2014, na organização 
da Rede Brasileira de Repositórios Digitais8, com sub redes regionais 
(Norte, Sul, Nordeste, Sudeste e Centro-oeste), e que passou a abar-
car também, em 2023, as colaborações em âmbito brasileiro associadas 
à construção de repositórios de publicações científicas e de dados de 
pesquisa. A Rede Brasileira conta hoje com quase 125 repositórios de 
publicações científicas, 65 bibliotecas digitais de teses e dissertações, 6 
bibliotecas digitais de monografias, e 17 repositórios de dados de pes-
quisa.

8 Rede Brasileira de Repositórios Digitais. Disponível em: http://rbrd.ibict.br/. Acesso 
em: 1 nov. 2024.

http://rbrd.ibict.br/
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A Confederation of Open Access Repositories (COAR), fundada em 
2009, reúne mais de 130 membros de várias partes do mundo, promo-
vendo o desenvolvimento de repositórios de acesso aberto e alinhando 
práticas globais em torno da Ciência Aberta (COAR, 2023). Já a Rede 
Latino-Americana para a Ciência Aberta (LA Referencia)9, criada em 
2012, inclui 12 países, sendo um forte parceiro do Brasil por meio do 
Ibict. A colaboração entre LA Referencia e COAR é crucial para promover 
a interoperabilidade entre repositórios e fortalecer as infraestruturas de 
Ciência Aberta na região. Um exemplo dessa colaboração é o Projeto 
Notify10, que visa promover a comunicação entre repositórios e diferentes 
sistemas de informação.

Em 2013, a Research Data Alliance (RDA) foi formada com o objeti-
vo de promover o compartilhamento e reutilização de dados de pesquisa 
entre diferentes disciplinas e países. A RDA constroi a infraestrutura so-
cial e técnica necessária para facilitar essa troca, e sua adesão é aberta a 
todos (RDA, 2024). No Brasil, a participação na RDA foi formalizada em 
2018, ampliando o envolvimento da comunidade científica brasileira na 
gestão e compartilhamento de dados.

Outro avanço importante no Brasil foi a criação do Go FAIR Brasil, 
em 2021. Adaptando os princípios globais da iniciativa Go FAIR, que 
promove práticas de Dados Abertos FAIR, o Go FAIR Brasil capacita 
pesquisadores e instituições na gestão de dados, alinhando-se com as 
tendências internacionais de Ciência Aberta e contribuindo para uma 
infraestrutura robusta de dados (Go FAIR Brasil, 2024).

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO) também desempenha um papel central na promoção 

9 La Referencia. Disponível em: https://www.lareferencia.info/. Acesso em: 31 out. 
2024. 
10 COAR Notify. Disponível em: https://notify.coar-repositories.org/. Acesso em: 31 
out. 2024. 

https://www.lareferencia.info/
https://notify.coar-repositories.org/
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da Ciência Aberta11 em nível global. Suas recomendações publicadas em 
2021 enfatizam a importância da transparência, do acesso aberto e da 
inclusão na pesquisa científica, propondo diretrizes para a construção de 
infraestrutura adequada e a capacitação de comunidades. Essas reco-
mendações surgiram em um momento em que a pandemia de COVID-19 
destacou a importância do compartilhamento rápido de dados científicos 
(UNESCO, 2021).

A Coalition for Advancing Research Assessment (CoARA), criada 
em 2022, responde à necessidade de reformar os sistemas de avaliação 
da pesquisa. A CoARA promove práticas mais justas e transparentes, 
incentivando o uso de critérios qualitativos que reflitam melhor o valor 
da pesquisa (CoARA, 2023). Isso está alinhado com os princípios da 
Ciência Aberta, que buscam uma avaliação mais holística e inclusiva da 
produção científica.

Por fim, a Declaração de Barcelona sobre Informações de Pesquisa 
Aberta contou com a participação de 25 especialistas em informações de 
pesquisa, representando organizações que realizam, financiam e avaliam 
pesquisas, bem como organizações que fornecem infraestruturas de in-
formações de pesquisa. O grupo se reuniu em Barcelona em novembro 
de 2023, em um workshop organizado pela SIRIS Foundation12 (Bar-
celona Declaration, 2023). A preparação da Declaração foi coordenada 
por representantes da Sesame Open Science, Curtin Open Knowledge 
Initiative (COKI), e o Centre for Science and Technology Studies (CWTS) 
da Universidade de Leiden. O Ibict é também signatário da Declaração, 
ao lado de instituições como a Fundação Bill e Melinda Gates, e a Sor-
bonne Université.

11 Unesco sobre Open Science. Disponível em: https://www.unesco.org/en/open-s-
cience/about/. Acesso em: 31 out. 2024. 
12 Siris Foundation. Disponível em: https://www.sirisfoundation.org/. Acesso em: 31 
out. 2024. 

https://www.unesco.org/en/open-science/about/
https://www.unesco.org/en/open-science/about/
https://www.sirisfoundation.org/
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1.4 PARCERIA PARA O GOVERNO 

ABERTO

A Parceria para o Governo Aberto (Open Government Partnership – 
OGP), criada em 2011, promove a implementação de planos de ação ela-
borados de forma colaborativa entre governo e sociedade (Brasil, 2024a). 
No Brasil, a Controladoria Geral da União (CGU) coordena a execução 
dos planos de ação, que incluem compromissos definidos por ambos os 
setores e organizados em marcos e metas tangíveis.

No 4º Plano da OGP (2018-2020), o Compromisso 3 visou a cria-
ção de mecanismos de governança de dados científicos para promover 
a Ciência Aberta no Brasil, liderado pela Embrapa e com participação de 
12 instituições. Entre as ações destacadas estão a criação de uma rede 
interinstitucional dedicada à Ciência Aberta e a realização de diagnósti-
cos para avaliar práticas nacionais e internacionais. Diretrizes e políticas 
de apoio foram formuladas, acompanhadas de ações de sensibilização 
e capacitação da comunidade científica. A articulação com agências de 
fomento e editoras científicas foi essencial para estabelecer mecanismos 
de incentivo à adesão dos pesquisadores. Além disso, foi implantada uma 
infraestrutura piloto de repositórios de dados, com padrões de interope-
rabilidade e indicadores para monitorar o progresso em Ciência Aberta 
(Brasil, 2021).

O 5º Plano da OGP (2021-2022) teve como destaque o Compro-
misso 8, coordenado pelo Ibict, com o objetivo de construir um modelo de 
avaliação que promovesse a Ciência Aberta. Participaram 11 instituições, 
e foram propostos critérios de qualificação para repositórios de dados 
e publicações, além de diretrizes para fomento e desenvolvimento de 
projetos. Também foram desenvolvidos indicadores alternativos, como 
altmetrics, para mensurar o impacto de pesquisas, e critérios voltados 
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para a Ciência Cidadã. A proposta incluiu ainda novos critérios para a 
estratificação de revistas científicas no sistema Qualis13 e a criação do 
Observatório de Ciência Aberta no Brasil (OCABr14), para monitorar o 
avanço dessas práticas (Brasil, 2023).

O 6º Plano da OGP (2024-2027), liderado pelo Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (MCTI), tem o Compromisso 3 focado em 
“Práticas colaborativas para a ciência e tecnologia”. O compromisso, com 
a participação de 15 instituições, busca integrar a colaboração, transpa-
rência e reprodutibilidade científica à Estratégia Nacional de Ciência e 
Tecnologia (ENCTI). Estão em curso debates com a comunidade científica 
para subsidiar diretrizes nacionais de Ciência Aberta e identificar áreas 
estratégicas para a autonomia tecnológica do Brasil. Também faz parte 
desse Compromisso, o mapeamento  do orçamento disponível para apoiar 
a Ciência Aberta, além da pesquisa para implementação de ações de 
criação de novos mecanismos de financiamento. Recursos educacionais 
abertos e ferramentas de monitoramento das práticas de Ciência Aberta 
estão sendo desenvolvidos, com ações de engajamento e sensibilização 
previstas (Brasil, 2024b).

Esses compromissos refletem o esforço contínuo do Brasil em pro-
mover a Ciência Aberta por meio da colaboração entre governo e socie-
dade, estabelecendo políticas, incentivos e infraestrutura que fomentam 
o acesso livre e reprodutibilidade da pesquisa científica.

13 Plataforma Sucupira (Sobre o Qualis). Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br/
sobre-o-qualis/. Acesso em: 31 out. 2024.
14 Observatório de Ciência Aberta no Brasil. Disponível em: https://ocabr.org/. Acesso 
em: 31 out. 2024.

https://sucupira.capes.gov.br/sobre-o-qualis/
https://sucupira.capes.gov.br/sobre-o-qualis/
https://ocabr.org/
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1.5 PROJETOS E INFRAESTRUTURAS 

TECNOLÓGICAS DE APOIO À CIÊNCIA 

ABERTA, NO CONTEXTO BRASILEIRO

Considerando os princípios FAIR, CARE, TRUST e DEIA, este texto 
apresenta as principais plataformas tecnológicas brasileiras que pro-
movem o Acesso Aberto e a Ciência Aberta. Dentre essas plataformas, 
destacam-se SciELO  (SciELO, 2024), BDTD e Oasisbr. Mantidas pelo 
Ibict, a BDTD e o Oasisbr agregam metadados de teses, dissertações, 
repositórios institucionais, monografias, dados de pesquisa e revistas 
científicas, provenientes de diversas instituições de ensino e pesquisa. 
Essas plataformas disseminam a produção científica em acesso aberto, 
promovendo maior visibilidade e transparência (Campos et al., 2023).

A BDTD reúne mais de 920 mil teses e dissertações defendidas em 
instituições brasileiras (Ibict, 2024c), enquanto o Oasisbr agrega cerca de 
4,6 milhões de itens, incluindo artigos, trabalhos de conclusão de curso, 
livros, pré-prints e conjuntos de dados (Ibict, 2024d). Essas plataformas 
interoperam com a rede LA Referencia, o RCAAP em Portugal e a NDL-
TD. Por meio dessas conexões, o conteúdo do BDTD e Oasisbr também 
está disponível em plataformas de busca latino-americanas e europeias.

O BrCris15 Ecossistema de Informação da Pesquisa Científica Bra-
sileira, foi criado para reunir e organizar informações sobre a produção 
científica nacional. Inserido nas diretrizes de Ciência Aberta, o BrCris 
busca promover a transparência e o Acesso Aberto, integrando dados de 
várias fontes, o que amplia a visibilidade da pesquisa brasileira e facilita 
sua reutilização. Lançado em 2023, ele é inspirado em sistemas CRIS 

15 BrCris. Disponível em: https://brcris.ibict.br/. Acesso em: 31 out. 2024.

https://brcris.ibict.br/
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(Current Research Information Systems) globais (Carvalho Segundo et 
al., 2024). 

Desde 2022, o Ibict também desenvolve o Projeto Laguna, que visa 
criar uma infraestrutura informacional aberta, baseada na organização de 
repositórios de dados certificados, estruturados como um “lago de da-
dos”. A infraestrutura processa grandes volumes de dados brutos, trans-
formando-os em informações acessíveis por meio de APIs e dashboards. 
Com o uso de tecnologias como Blockchain e Inteligência Artificial, o 
Laguna promove a interoperabilidade e aplicação dos princípios FAIR 
(Carvalho Segundo, 2022; Neubert et al., 2024).

O Diadorim16, criado pelo Ibict em 2011, reúne políticas editoriais de 
revistas científicas brasileiras, destacando-se em relação ao acesso aber-
to e às licenças de direitos autorais. Em 2023, o Ibict lançou o Manuelzão, 
portal para apoiar a gestão de revistas científicas brasileiras, e o Miguilim, 
diretório que centraliza informações de mais de 5 mil revistas. Essas pla-
taformas ajudam a aumentar a visibilidade das publicações nacionais e 
promover a transparência nos processos editoriais (Campos et al., 2023).

Outro destaque é o Núcleo de Dados de Pesquisa (NDP), criado 
em 2024 pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) e Ibict, que 
coordena repositórios de dados como parte da Rede Brasileira de Re-
positórios Digitais (RBRD) (Moreira, 2024). Repositórios como o SciELO 
Data17, o ARCA Dados18, o LattesData19, o Redape20, o Aleia21 e o Deposita 

16 Diadorim. Disponível em: https://diadorim.ibict.br/. Acesso em: 31 out. 2024.
17 Data Scielo. Disponível em: https://data.scielo.org/. Acesso em: 31 out. 2024. 
18 Arca Dados. Disponível em: https://arcadados.fiocruz.br/. Acesso em: 31 out. 2024.
19 Lattes Data. Disponível em: https://lattesdata.cnpq.br/. Acesso em: 31 out. 
2024. 
20 Redape. Disponível em: https://www.redape.dados.embrapa.br/. Acesso em: 31 
out. 2024. 
21 Aleia. Disponível em: https://aleia.ibict.br/. Acesso em: 31 out. 2024.

https://diadorim.ibict.br/
https://data.scielo.org/
https://arcadados.fiocruz.br/
https://lattesdata.cnpq.br/
https://www.redape.dados.embrapa.br/
https://aleia.ibict.br/


Ibict

46

Dados22 desempenham papeis cruciais na promoção da Ciência Aberta 
e na transparência dos dados científicos na América Latina e no Brasil. 

O Plano de Gestão de Dados (PGD-BR23), consolidado em 2022 pelo 
Ibict, oferece uma plataforma para que os pesquisadores desenvolvam 
seus planos, garantindo alinhamento com as melhores práticas inter-
nacionais (Rezende et al., 2023). Já a Rede Moara24, lançada em 2022, 
promove o compartilhamento de códigos-fonte utilizados em estudos 
acadêmicos, fortalecendo a reprodutibilidade e a colaboração científica 
(Moura et al., 2024).

Os identificadores persistentes, como os atribuídos pelo Centro Bra-
sileiro do ISSN e o Consórcio ORCID (ORCID, 2024), são essenciais para 
a interoperabilidade e visibilidade das pesquisas científicas. O Consórcio 
CoNCienciA, liderado pelo CNPq, integra identificadores em diversas 
bases de dados (Brasil, 2022), e a rede dARK, lançada em 2024, visa a 
preservação de identificadores persistentes para objetos físicos e digitais  
(Carvalho Segundo et al., 2023).

A Rede Cariniana, estabelecida em 2013, desempenha um papel 
essencial na preservação digital de acervos científicos no Brasil, asse-
gurando o acesso contínuo às informações (Márdero Arellano; Santos, 
2022). A plataforma de Ciência Cidadã (CIVIS)25, lançada em 2022, pro-
move projetos colaborativos de ciência cidadã, conectando pesquisadores 
e cidadãos (Ibict, 2022).

Essas infraestruturas formam um ecossistema essencial para o 
avanço da Ciência Aberta no Brasil, promovendo a transparência, re-

22 Deposita Dados. Disponível em: https://depositadados.ibict.br/. Acesso em: 31 out. 
2024.
23 PGD-BR. Disponível em: https://pgd.ibict.br/. Acesso em: 31 out. 2024.
24 Rede Moara. Disponível em: https://redemoara.ibict.br/. Acesso em: 31 out. 2024.
25 Plataforma Ciência Cidadã. Disponível em: https://civis.ibict.br/. Acesso em: 31 out. 
2024.

https://depositadados.ibict.br/
https://pgd.ibict.br/
https://redemoara.ibict.br/
https://civis.ibict.br/
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produtibilidade e participação da sociedade no processo científico. Elas 
garantem que a pesquisa seja acessível, rastreável e preservada, contri-
buindo para a democratização do conhecimento.

1.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As infraestruturas abertas são essenciais para a Ciência Aberta, 
promovendo transparência, colaboração e acesso amplo a dados e pu-
blicações científicas. No Brasil, iniciativas como SciELO, BDTD, Oasisbr, 
BrCris e o Projeto Laguna refletem o compromisso com a democratização 
do conhecimento e o fortalecimento da ciência colaborativa. O BrCris, por 
exemplo, organiza e dissemina informações sobre a produção científica 
nacional, enquanto o Projeto Laguna transforma grandes volumes de 
dados em informações acessíveis.

Plataformas como Diadorim, Manuelzão e Miguilim padronizam e 
aumentam a transparência nas políticas editoriais de revistas científicas, 
e o Núcleo de Dados de Pesquisa (NDP) e repositórios como SciELO 
Data e ARCA Dados garantem a gestão eficaz de dados de pesquisa. A 
exigência de Planos de Gestão de Dados (PGD) por agências de fomento, 
por meio do PGD-BR, reforça as melhores práticas de gestão e comparti-
lhamento de dados, enquanto a Rede Moara facilita o compartilhamento 
de códigos-fonte, promovendo reprodutibilidade e colaboração.

Identificadores persistentes, como os do Centro Brasileiro do ISSN, 
dos Consórcios ORCID e CoNCienciA, além da rede dARK, garantem 
rastreabilidade e visibilidade das pesquisas. A Rede Cariniana assegura a 
preservação digital, e a Plataforma CIVIS incentiva a participação cidadã 
na ciência.
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Além disso, as iniciativas citadas contribuem para efetivação da 
Justiça Informacional ao garantir que o conhecimento científico esteja 
acessível a todas as pessoas, promovendo possibilidades de apropria-
ção da informação científica e participação em diferentes sistemas de 
informação. A Ciência Aberta não só reduz a dependência de sistemas 
comerciais, mas também amplia a autonomia das instituições de pesqui-
sa, consolidando-se como um pilar estratégico para o avanço científico, 
tecnológico e inovador no Brasil e no mundo.
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